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			O beijo do highlander



			Algo primitivo irrompeu dentro de Conor com aquele olhar reluzente. A mão dele roçou o rosto de Laurel enquanto ele afastava os cabelos molhados dela para trás dos ombros. A outra mão acariciava seu braço enquanto ele mergulhava em seus olhos. Sem uma palavra, ele se inclinou e passou a boca levemente pela dela, incentivando-a a responder.

			Os lábios de Laurel eram suaves, mornos e inocentes. Ele inclinou a boca contra a dela, e ela o beijou de volta, aumentando a pressão. Os dedos dela se abriram nas costas de Conor, e ele a trouxe cuidadosamente de encontro a seu peito. A sensação das mãos errantes de Laurel e de seus seios no corpo dele fazia o calor constante em sua virilha aumentar até ficar dolorida de desejo.

			Ele aprofundou o beijo e brincou com o lábio inferior dela, encorajando sua boca a se abrir para ele. Quando por fim ela o fez, ele mergulhou nela, absorvendo-a por inteiro enquanto suas mãos subiam lentamente pela espinha dela. Ela tinha um gosto tão bom. Assim como seu cheiro, seus beijos eram frescos, novos e inocentes...
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			Escócia, 1307

			


			— E o senhor? Não pensa em se casar?

			A pergunta cansativa fora feita a ele vezes demais nas últimas semanas. Desde que seu irmão mais novo resolveu se casar, todo mundo presumia que ele também devia querer.

			— É a sua vez, Conor! — Ele ouvia para onde quer que fosse.

			Os que o conheciam bem sabiam que não deviam perguntar algo assim, mas aqueles que não eram tão próximos, em algum momento proferiam a pergunta amaldiçoada:

			— Então, quando o senhor vai se casar?

			Quando por fim deixaram o casamento para ir para casa, ele provavelmente já tinha irritado mais do que alguns com suas respostas:

			— Quando eu bem entender... nunca.

			— O que disse, Conor? Nunca vai escolher uma esposa? — A voz irritante imitava uma das várias mães escocesas que encontraram ao longo da última semana, que tentavam fazer de suas filhas pretendentes para Conor, em busca de status e poder dentro do clã. Uma risada baixa se espalhou pelo grupo de homens, todos de olhos azuis e cabelos escuros.

			— Ele vai socar você um dia desses, Craig.

			— Espero que acerte Craig na boca — disse um dos cavaleiros mais jovens, gostando que outra pessoa fosse objeto da zombaria de seus irmãos mais velhos.

			Conor ignorou a brincadeira dos irmãos mais novos e levou o pequeno grupo até um rio próximo para refrescar as montarias. Por fim, esta viagem inevitável acabava. Em poucos dias, ele estaria nas terras McTiernay novamente, de volta aos seus deveres como chefe de seu clã.

			— Cuidem dos cavalos. Vamos acampar no vale adiante.

			Os homens assentiram e começaram a cuidar das montarias. O destino desta noite ainda estava a vários quilômetros ao norte, e a noite já teria caído antes que armassem o acampamento. Ainda que o vale escolhido por Conor não tivesse nenhum riacho para aliviar as gargantas secas dos homens e dos cavalos, o pequeno grupo de highlanders entendeu sua decisão. Nenhum deles queria dormir tão perto do solo de Douglass.

			Embora só uma pequena parte do território de Douglass fizesse limite com a terra aliada pela qual Conor e seus homens cavalgavam, ficava em uma localização estratégica. Abrigadas pelos dois lados por grandes falésias, só duas áreas precisavam ser fortificadas e protegidas. Era um lugar excelente para construir uma fortaleza, e foi exatamente o que os ancestrais de Douglass fizeram.

			Conor pensou na pergunta de seu irmão enquanto seguiam na direção do vale. Era um homem grande, até mesmo para o padrão highlander. Em geral mantinha o cabelo castanho escuro amarrado de um modo atípico para soldados escoceses. Por anos, mulheres e suas mães o perseguiram de modo incansável, empregando várias táticas para persuadi-lo a aceitar um compromisso. A ideia de se tornar esposa de um poderoso chefe de clã era muito atraente, em especial quando o chefe era jovem e muito bem-apessoado.

			Ao longo dos anos, as palavras suaves e artificiais sussurradas por belas mulheres mudaram esse quadro. Ele não era mais considerado o highlander desejável da juventude, mas um homem frio, duro, sem calor para partilhar com uma mulher. Por conta disso, embora ainda fosse um homem impressionante, já fazia um tempo que não atraía o olhar de uma dama, fosse sincero ou não.

			Mas isso não importava, pois Conor não tinha vontade de casar. A maior parte dos casamentos era pouco mais do que um contrato. Era só um meio de garantir alianças, dar sequência às linhagens familiares, compartilhar cargas de trabalho ou atender necessidades físicas. Seu talento com a espada e a lealdade inabalável de seus homens o fornecia alianças suficientes. Seus vários irmãos garantiriam que o nome McTiernay continuasse por gerações, e ele descobrira que suas necessidades físicas podiam ser satisfeitas a qualquer momento sem o pré-requisito de um contrato de casamento.

			Ele se lembrava apenas de um casamento — o de seus pais — que teve algo a mais. Seus pais forjaram uma união construída no apoio mútuo, no desejo e na garantia de que, não importavam as circunstâncias, sempre acreditariam e confiariam um no outro. Enquanto era um jovem ingênuo, ele desejara encontrar alguém para criar uma vida e um laço similares.

			Depois de quase se deixar enganar, Conor começou a procurar falsidade nas mulheres que perseguiam a ideia de tornar-se a senhora McTiernay. E nunca se desapontava. Embora a maior parte de suas admiradoras fosse educada, nenhuma o desejava por ele mesmo. Quando confrontadas sobre seus projetos de conquistar um título, algumas entravam em pânico e outras choravam. Algumas até o chamavam de frio, declarando que ele devia ser o único chefe de clã das terras altas ainda vivo sem um coração. Depois de uma série de desapontamentos e experiências de revirar o estômago, ele decidiu que a alegria e o vínculo que seus pais compartilhavam eram uma dádiva única que jamais teria. 

			Quando o grupo chegou ao vale e começou a arrumar o acampamento, Conor deixou aqueles pensamentos de lado e começou a relaxar. O ar estava mais frio agora, e ele estava contente em voltar para casa. Havia muito que fazer antes de o inverno chegar e, em poucas semanas, as montanhas estariam cobertas de neve.

			Despreocupado, Conor observava seus irmãos mais jovens fazendo uma grande fogueira no centro do acampamento. Eram um grupo pequeno, cinco de seis irmãos e quatro guardas de elite. Raramente Conor permitia que toda a família viajasse além das fronteiras McTiernay, mas casamentos exigiam a presença de todos. Embora relutante, ele concordou que seus irmãos mais jovens viessem, já que a jornada era em grande parte por terras de aliados ou de clãs neutros.

			— Aposto que Colin está tendo uma ótima noite, consumando o casamento e tudo mais — Craig falou com uma gargalhada. Seu irmão gêmeo Crevan sorriu, assentiu e reclinou-se para pegar um pedaço de carne. Os gêmeos de dezessete anos eram parecidos na aparência física, ambos homens altos, com cabelos castanho escuro cacheados e brilhantes olhos azuis. Suas personalidades, no entanto, eram tão distintas quanto a noite e o dia.

			— Colin é sortudo. Deirdre é bem bonita — comentou Clyde, o mais jovem dos McTiernay, apenas se aproximando dos doze anos de idade. Seus irmãos zombavam constantemente por causa de seu nome, dizendo que era uma pena que a mãe deles tivesse usado todos os nomes bonitos que começavam com C na época que ele nasceu. Quando Clyde era muito jovem e suscetível a essas brincadeiras, Conor o lembrava que eram os únicos dois homens a herdar os olhos prateados dos McTiernay; os outros tinham os olhos azuis de sua mãe.

			— Acha que vai ter tanta sorte chamando Clyde? — Conan retrucou, o segundo mais jovem que, aos catorze anos, aproveitava qualquer oportunidade para se juntar às traquinagens dos mais velhos.

			Clyde o retaliou chutando terra na manta xadrez de seu irmão. Conan descontou usando força demais, e acabou espalhando terra não só em Clyde, mas em Conor também. Aquilo teria se transformado em uma briga fraterna completa se Cole, o mais velho depois de Conor e de Colin, não tivesse interferido. Agora que Colin se casara, era responsabilidade de Cole impedir que seus irmãos mais novos se comportassem mal. Como chefe do clã, Conor tinha ocupações demais e muito mais importantes para ser incomodado com tais detalhes.

			— Basta — Cole declarou com sua voz mais firme, tentando imitar Conor no campo de treino.

			Conor foi se sentar longe da agitação, e recostou-se em uma das árvores que cercava a pequena clareira. Ficou aliviado quando Cole assumiu o controle dos irmãos mais jovens antes que destruíssem o acampamento recém-montado. Cole já era um rapaz grande de vinte e um anos, mas teria que trabalhar sua presença para tornar suas ordens mais convincentes. Conor se levantou, sacudiu a poeira e foi conversar com seus guardas sobre a vigília noturna.

			Embora estivessem em terra aliada, ainda era perto demais da fronteira de Douglass para se sentirem confortáveis. Os aliados de Conor eram inimigos de Douglass. Era verdade que Conor adoraria ter um bom motivo para encontrar o cruel e desonesto chefe de clã no campo de batalha, mas não desejava fazer isso com seus irmãos mais jovens vulneráveis e a dias de distância da fronteira McTiernay.

			Conor se reuniu com cada um dos quatro guardas de segurança do acampamento. Mais alguns dias cavalgando para norte, e não seriam mais necessárias vigias de noite inteira. Ele deu as ordens e retornou para o acampamento bem a tempo de ouvir Craig relatando a última parte de uma fofoca ridícula de alguma prostituta.

			— Vocês não vão acreditar no que Hilda me contou — Craig dizia, tentando chamar a atenção dos outros. O mais tempestuoso do grupo, Craig era um jovem extrovertido e sempre cheio de energia.

			— Quem é Hilda? — perguntou o mais novo, Clyde.

			— Ah, é uma moça com quem ele se encontrou à noite — Conan respondeu, tentando parecer conhecedor das coisas.

			— De qualquer modo — Craig enfatizou, tentando reconquistar a atenção de todos —, Hilda me disse que a neta de MacInnes vem morar com ele. — Deu uma piscadela maliciosa para o grupo.

			— E por que isso s-seria interessante? — Crevan era o oposto de seu irmão gêmeo. Enquanto Craig se exibia com frequência e era um comediante sociável, Crevan era introspectivo, equilibrado e agradável. Contudo, seria um erro fatal para um inimigo confundir a natureza serena e a pequena gagueira de Crevan com fraqueza. Ele era habilidoso e já exibia o traço McTiernay para estratégia, esperteza e crueldade em batalha.

			— Porque ela não é escocesa... é inglesa — Craig sorriu.

			— Ah, espere. Achei que tivesse di-dito que era neta de MacInnes. Mais escocês do que MacInnes é impossível.

			— É porque MacInnes é highlander e era melhor amigo do nosso avô. Conor diz que MacInnes ainda pratica muitas das tradições das terras altas.

			— E-então ela não é inglesa, e sua fofoca é uma besteira.

			— Ah, mas Hilda disse que ela vive na Inglaterra há muitos anos e que sua bela mãe, filha de MacInnes, morreu quando ela era criança. Sem mãe para guiá-la, é difícil ter sobrado alguma coisa escocesa nela. Todo mundo está se perguntando quanto tempo ela aguenta até voltar correndo para a Inglaterra, chorando. É bem sabido como MacInnes é rigoroso.

			— Os ingleses deviam ficar na Inglaterra — uma voz fria comentou. Cole desprezava o país fronteiriço e todos que vinham dele.

			— Cole, os ingleses realmente arruinam a terra só de andarem nela? — perguntou Clyde, que com frequência escutava os guerreiros McTiernay dizerem que os ingleses estragavam tudo o que tocavam.

			Antes que Cole pudesse ridicularizar a pergunta, Conan, de catorze anos, interveio:

			— Por que uma dama inglesa viria viver na Escócia com seu avô?

			— Não sei, talvez ela odeie a Inglaterra — Craig respondeu com a boca cheia de carneiro frio.

			— Os ingleses são estúpidos demais para saber que deveriam odiar sua terra natal — Cole zombou enquanto se virava para descansar sobre sua manta xadrez. — Provavelmente ela quer o benefício de ser a única parente de um poderoso chefe de clã.

			— Mas você disse que falam que ela é bonita — Conan dirigiu a meia pergunta para Craig. Conan era dotado de uma inteligência aguda e estava sempre em busca de um novo manuscrito para ler e aprender. Mas quando se tratava de relacionamentos, em especial aqueles com o sexo oposto, era totalmente perdido.

			— Antes de mais nada, uma garota bonita pode ser louca e muito irritante, Conan. Lembre-se disso — Craig respondeu, usando um tom de voz condescendente que sabia que irritaria seu irmão mais novo.

			— Sei disso — Conan replicou acalorado. — É por isso que serei como Conor e nunca vou me casar. Não quero uma mulher estúpida e inoportuna, mesmo se for bonita — Conan olhou para Conor em busca de afirmação, mas ficou desapontado. Os olhos de Conor estavam fechados e sua expressão era incompreensível.

			— Em segundo lugar, eu não disse que ela era bonita — Craig declarou. — Eu só disse que a mãe dela, filha de MacInnes, era conhecida por ser uma bela senhora e era desejada por muitos homens.

			— Então por que a neta de MacInnes é inglesa se sua mãe podia ter se casado com um escocês? — Clyde perguntou inocente.

			— Porque sim — Cole observou, como se a resposta fosse óbvia. — Ela fugiu e se casou com um barão inglês. Isso prova que dá para ser bonita e estúpida, bem como eu disse. Mas é mais do que provável que a neta de MacInnes puxe o pai inglês e seja feia de doer os olhos. 

			— Isso deve ter deixado o chefe MacInnes triste — Clyde murmurou.

			Como sempre, Conor não participava das conversas que os irmãos tinham entre si. Afastava-se intencionalmente deles, e eles sabiam bem que não deviam tentar incluí-lo. Era difícil equilibrar os papéis de chefe do clã e irmão mais velho. Ele amava sua família, mas era difícil saber como e quando ser apenas irmão, e não o chefe. Por isso, logo depois de se tornar chefe, Conor encorajou Colin a agir como o irmão mais velho, permitindo-o se concentrar no clã e em suas necessidades.

			Agora Colin se casara com Deirdre, filha mais velha do chefe do clã Dunstan. Após o retorno deles, Cole se juntaria à guarda do chefe do clã Schellden, um aliado com terras adjacentes aos limites ocidentais dos McTiernay. Colin e Cole eram os primeiros a partir, mas com o tempo todos os seus irmãos iriam embora, fazer suas vidas.

			Esta percepção o incomodava, mas ele não entendia o porquê. Queria que seus irmãos forjassem suas próprias vidas, fossem com ele ou onde quer que seus destinos os levassem. Mas por algum motivo, isso o fazia se sentir isolado, sabendo que seu futuro não os incluía. A única maneira que conhecia de amenizar a dor da partida deles era se distanciar agora. Sua vida era o clã, e o clã sempre precisaria dele.

			Conor pensava em tudo o que precisava ser feito após seu retorno, quando Finn, o comandante de sua guarda de elite, se aproximou após sua ronda na floresta.

			Finn veio na direção de Conor sem sorrir e preparado para a batalha.

			— Hamish ouviu movimento nas árvores e está investigando agora.

			Neste instante, ouviram Seamus dar um grito surdo na floresta. Desembainharam suas espadas enquanto avançaram para confrontar os atacantes. Quando se aproximaram do limite do bosque, viram Loman e Hamish arrastando uma mulher incrivelmente desgrenhada para a clareira.

			Loman avançou na direção de Conor segurando a mulher pelo braço com força. Ela já não lutava mais, mas Loman vira em primeira mão o quão esperta ela podia ser. Conor viu a força com que Loman a prendia e se perguntou qual era o motivo daquilo. Ela era uma moça magricela, era difícil imaginar que pudesse se defender contra qualquer homem. Conor percebeu que estava surpreendentemente intrigado.

			— Ela acertou Seamus bem na cabeça. Nós a capturamos quando ela tentava fugir da cena do crime — Loman contou.

			Quando ouviu a palavra “crime”, Laurel ficou surpresa e, depois, ultrajada. O gigante que chamavam de Seamus tentara capturá-la. Ela tinha todo o direito de se defender contra um homem tão colossal. Ela virou o olhar para o líder deles, que parecia ser o maior de todos.

			Conor notou a mudança de emoções que cruzou o rosto dela. Estava muito assustada, mas tentava com todas as forças não demonstrar. Ele viu seu olhar de surpresa quando Loman mencionou o crime e ficou fascinado quando o choque se transformou em fúria. Conor só não estava pronto para sua própria reação quando ela voltou sua atenção para ele.

			A aparência desgrenhada e as roupas rasgadas dela desapareceram por um instante, e tudo o que ele podia ver eram seus olhos. Eram da cor do Mar do Norte depois da tempestade — um azul-acinzentado escuro, com toques de verde. Eles se encararam por um bom tempo antes que ele recuperasse o juízo.

			— Quem é você? — ele exigiu saber sem inflexão, de algum modo dando ainda mais poder à pergunta.

			Ela era alta para uma mulher, e mantinha-se em posição régia apesar da pressão no braço que Loman continuava a exercer. Seu vestido estava rasgado no ombro, então parte de sua manga estava pendurada na altura do cotovelo. Seus olhos brilhavam intensamente, e ela erguia o queixo com confiança. Mesmo assim, não conseguiu esconder um leve tremor quando Conor se aproximou. Ele duvidava que a maioria dos homens tivesse visto ou reconhecido esse pequeno estremecimento pelo que era. Ficou surpreso e desconfiado com a atração imediata que ela exerceu sobre ele.

			Laurel estava desesperada. Percebeu que o homem que avançava era seu captor, mas instintivamente sabia que esse escocês imenso de algum modo também seria seu salvador.

			Ela ergueu o queixo um pouco mais alto.

			— Meu nome é Laurel. Laurel Rose Cordell.

			Conor fez um sinal com a cabeça para Loman soltar a mulher misteriosa e orgulhosa. O guarda imediatamente deixou Laurel ir e deu um passo para trás. Conor observou-a enquanto ela massageava distraída o lugar onde o homem a segurara. Terra e galhos dos arbustos estavam enredados nas longas ondas douradas de seu cabelo. Ela tinha maçãs do rosto salientes e os lábios cheios perfeitos, feitos para serem beijados. De repente, ele percebeu que estava intensamente atraído por ela de um jeito muito físico, a despeito de sua aparência caótica. Fazia muito tempo desde que estivera com uma mulher. Tentando recuperar o controle de sua inesperada necessidade sexual, Conor se concentrou nas qualidades dela que acalmariam seu desejo.

			Era inglesa. Estava imunda e toda desarrumada. Mas, de algum modo, cheirava a flores — lírios, para ser mais preciso. Sua mãe amava aquela flor e as mantinha por toda a fortaleza quando os botões se abriam.

			Ele estava afogado no cheiro dela e na cor de seus olhos, que não se afastaram dele nem por um instante, quando notou a pequena adaga com cabo de madrepérola em suas mãos. Ela parecia nem perceber que estava segurando aquilo. Era obviamente uma mulher muito confusa se achava que podia machucar um deles com aquela faquinha de brinquedo. Resolveu pegar a lâmina dela, antes que ela se machucasse.

			Instintivamente, Laurel estremeceu quando ele se aproximou. Ela queria correr, mas já vira, por experiência própria, que era tolice. Então o líder gigante estendeu a mão e, com força gentil, pegou a faca.

			Laurel não pretendia se encolher de modo tão covarde, mas sentia-se intimidada por alguém tão grande. O homem era enorme, e ela sabia que era alta para uma mulher. Todos os traços dele eram fortes. E embora seus músculos desenvolvidos o fizessem parecer ameaçador, Laurel sentia-se de algum modo confortada por ele. Parecia que ele podia enfrentar um exército inteiro sozinho se tivesse vontade.

			Ele estava tão perto dela agora, que Laurel podia ver uma pequena cicatriz ao longo de seu supercílio direito, cortando-o no meio. Mas fora essa falha simples, o rosto dele era a perfeição masculina, ao contrário de seus braços, marcados de cicatrizes. Era claro que este homem vira batalhas e sabia como sobreviver a elas.

			O guerreiro tinha cabelo castanho escuro grosso e olhos prateados hipnotizantes, diferentes de qualquer outro tom que Laurel já vira. Lembravam uma taça de cristal que refletia a luz de uma fogueira, quente e ao mesmo tempo frio, analisando cada movimento dela, até mesmo os mais discretos.

			Apesar do tamanho imenso e da frieza dos olhos dele, Laurel sabia que estava segura com ele. Ele e ajudaria e a protegeria. Tinha que fazer isso.

			Na fraca luz da lua, Conor observava a inglesa encarando-o enquanto ela calculava o próximo movimento que faria. Seu vestido fora rasgado em mais de um lugar, revelando uma camisa de renda branca muito feminina. Definitivamente, era uma senhora de classe alta. Ninguém que ele conhecia usava roupas íntimas como aquelas. Seu cabelo parecia ter um tom dourado claro, mas era difícil dizer com tanta sujeira incrustada nele. Mesmo o rosto dela estava coberto de manchas, que podiam ser de terra ou de sangue.

			Quando Hamish se aproximou dela com um trapo molhado, para que ela pudesse limpar o rosto, Laurel instintivamente se afastou.

			— Meus homens não fizeram isso — Conor declarou aquilo como um fato, sem gostar da ideia de que ela estivesse com medo deles. 

			Ela confirmou com um simples “Não”. Ele assentiu e se virou para pegar o trapo molhado de Hamish. Desta vez, quando ele estendeu a mão para lhe dar o pano, ela não se encolheu.

			Conforme Laurel limpava o rosto da sujeira, revelava uma parte de sua beleza. Suas feições eram as da nobreza escocesa — suave, feminina, mas cheia de força. Seu nariz era levemente arrebitado, e sua pele clara estava muito pálida. Os lábios eram carnudos, feitos para um homem explorar minuciosamente. Conor sentiu novamente a urgência de beijá-la com força e vontade, profunda e apaixonadamente, e de todos os outros jeitos que um homem pode beber dos lábios de uma mulher.

			Quando Laurel terminou de limpar o rosto e as mãos, ela ouviu um farfalhar na floresta e o terror completo a consumiu até que viu Seamus aparecer na clareira. Imediatamente ela se lembrou que fora acusada injustamente de atacar o gigante recém-chegado.

			Laurel olhou provocadora para Conor.

			— Não cometi um crime — Não expôs defesa alguma. Em vez disso, encarou Conor como se o desafiasse a rejeitar a verdade.

			Conor notara as mudanças rápidas do pânico ao alívio quando ela viu Seamus aparecer. Definitivamente, a moça estava fugindo de alguma coisa ou de alguém.

			— Você está segura. Ninguém lhe fará mal aqui — Conor explicou, tentando diminuir o medo dela. — Está fugindo de seu marido? — Ele temia fazer a pergunta, mas tinha que saber a resposta.

			Laurel se lembrou do quão perto estivera de ser exatamente isso: casada. Negou com a cabeça de modo veemente.

			— Não sou casada — ela praticamente gritou. Apesar da surpresa, por um instante, o gigante atraente pareceu aliviado com a resposta dela, mas aquilo não fazia sentido.

			De repente, aquilo tudo era demais. Laurel só queria sentar e pensar no que fazer. Muita maldade fora testemunhada e enfrentada nos dois últimos dias. Ela estava tão cansada, e doía até respirar.

			Pense, Laurel, pense, ela pensou consigo mesma. Ainda não estava segura, não importava o que o grande highlander dissera. Precisava encontrar um jeito rápido de se afastar o máximo possível dali o quanto antes. Ela levantou o rosto e viu a força silenciosa nos olhos prateados dele. Ali estava alguém que honrava sua palavra — se Laurel conseguisse fazê-lo prometer que a levaria com ele, para onde quer que estivesse indo...

			— Por favor, leve-me com você — ela implorou com suavidade. — Por favor, me ajude... só por um tempo. Assim que eu estiver longe o bastante... — e então sua força acabou. Ela segurou o braço de Conor pouco antes de desabar no chão.

			Conor e seus guardas ficaram aturdidos por um momento. Ela não havia dado indícios de estar à beira do colapso. Finn se abaixou para pegá-la. Mas Conor o deteve abruptamente, abaixando-se em seu lugar para pegá-la em seus braços. Um desejo feroz de protegê-la tomou conta dele enquanto ele erguia a silhueta frágil e mole. Ele sussurrou em seu ouvido enquanto seguia na direção do acampamento:

			— Nada de mal acontecerá com você, moça. Dou minha palavra de honra de que a protegeremos.

			Então a colocou, ainda desacordada, sobre sua manta xadrez, cobriu-a para protegê-la do frio da noite, e sorriu, enquanto colocava a pequena adaga perto da mão dela.
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			Um pouco antes do amanhecer, Laurel despertou do sono e se sentou, sentindo mais uma vez a dor percorrer seu corpo. A lembrança da noite anterior era distante, meio sonho, meio pesadelo. Olhando ao redor, ficou alarmada por um momento ao perceber que estava no meio de um acampamento cheio de escoceses gigantes com as pernas de fora. Então se lembrou. A lateral de seu corpo doía, e ainda era difícil respirar, mas sua cabeça já não latejava mais.

			Laurel se levantou, fechou os olhos e se lembrou do homem rude com brilhantes olhos acinzentados que pareciam investigar sua alma. Com cuidado, ela pegou a manta de lã escura, verde e azul, sobre a qual dormira. Acariciou de leve o tecido macio e bastante usado, acentuado com tons dourados, vermelho e vinho, e enrolou-se em seu calor. Tinha cheiro de cavalo e do homem que prometera mantê-la em segurança. Era estranho, mas a manta e seu cheiro a confortaram enquanto ela caminhava para o bosque em busca de alguma privacidade.

			Conor a viu se levantar. Estivera observando seu sono durante grande parte da noite. Ela se movera muito pouco enquanto dormia, como se qualquer mudança de posição causasse dor. Era duro ver a aparência dela nas condições atuais, mas ele não podia negar que algo nela o cativara.

			Ele a observou pegar a manta xadrez, enrolar o tecido em volta do corpo, e ir para o bosque mal iluminado pelos raios do sol nascente. Ela caminhava com graça, dignidade e calma. Nada indicava que ela tivesse escapado por pouco de alguma experiência angustiante.

			Conor balançou a cabeça pela centésima vez, tentando controlar o rumo de seus pensamentos. Nunca vira uma mulher em tal estado de caos físico. Mesmo assim, ele a desejava de um jeito que não conseguia explicar para ninguém — em especial para si mesmo.

			Conor se levantou abruptamente. Precisava se concentrar na cavalgada do dia e no retorno para casa. Chegando lá, encontraria um lugar seguro para ela, e então voltaria à sua rotina diária. Foi reunir sua guarda para que pudessem levantar acampamento.

			Quando Laurel retornou, o restante do grupo já estava em pé e se preparando para partir. O mais jovem dos escoceses gigantes foi o primeiro a vê-la parada na clareira, observando-os. Os outros, ao perceberem a repentina falta de ação de Clyde, olharam para ver o que afetava tanto o irmão mais moço.

			Era uma mulher alta e esguia com cabelos dourados compridos e olhos azuis-esverdeados incríveis. Seu braço tinha vários hematomas, seu vestido estava rasgado, e ela estava enrolada em uma manta xadrez característica dos McTiernay.

			Laurel também estava petrificada pela visão dos cinco escoceses. Eram todos highlanders. Suas feições rudes e fortes, suas vestimentas e armas eram inconfundíveis. Alguns deles ainda eram muito jovens, mas em alguns anos também se tornariam gigantes. Todos tinham o cabelo castanho acobreado que variava de um castanho-avermelhado claro até um tom castanho escuro como o do líder deles. Todos tinham olhos azuis vivos que brilhavam, com a exceção do mais jovem, cujos olhos acinzentados incomuns a faziam se lembrar do gigante que lhe prometera proteção.

			Laurel olhou ao redor, procurando o líder do grupo ou algum dos outros homens que encontrara noite passada, mas nenhum estava à vista. Um instante de pânico a invadiu. Precisava partir imediatamente. Certamente alguém já descobrira o que fizera e estava procurando por ela.

			Um dos homens se aproximou.

			— Moça? Você está bem, moça? Está um lixo, se me perdoa dizer isso — Enquanto ele falava, os outros começaram a cercá-la, todos compelidos em ajudá-la.

			Laurel logo percebeu que os gigantes não representavam risco e que estavam apenas curiosos.

			— Hmm, você está certo. Estou um lixo. Acredito que foi um irmão de vocês quem me ajudou noite passada — Ela fez uma pausa quando viu os quatro homens mais jovens sorrirem. O mais velho dos cinco, por outro lado, fazia cara feia. Ela decidiu ignorá-lo e dirigir sua atenção para os que eram mais agradáveis. — Algum de vocês, cavalheiros, sabe onde posso lavar o rosto?

			Todos negaram com a cabeça. O mais jovem, que tinha os olhos acinzentados, explicou:

			— Tem só um lugar aqui perto, senhorita, mas é um riacho muito pequeno, e fica na direção das terras dos Douglass — Apontou para a área da qual ela escapara noite passada.

			Laurel empalideceu perceptivelmente.

			— Mas há um outro local ao norte, senhorita. Vamos para lá hoje — mencionou um dos gêmeos.

			— Você poderia vir conosco — o outro sugeriu.

			Laurel ficou radiante com o entusiasmo dos jovens. Seu sorriso causou uma reação positiva imediata no grupo. Até Cole — que odiava tudo da Inglaterra — de repente queria ajudar a senhorita que fora atacada com tanta crueldade.

			Conor voltou a tempo de ver seus irmãos olharem para Laurel como se ela fosse um anjo que acabara de cair do céu. Era evidente que o efeito sedutor dela não era limitado a ele. Seus guardas, Loman e Hamish, estavam falando sobre ela quando ele chegara naquela manhã, e agora seus irmãos estavam praticamente boquiabertos com ela. Até ele estivera encarando-a a noite toda.

			Sob a luz fraca da fogueira, o cabelo dela parecia um loiro polido, mas agora, na luz da manhã, o brilho dourado claro poderia deixar um homem abismado. O rosto dela tinha formato de coração, com olhos grandes, maçãs do rosto altas, um narizinho arrebitado e lábios rosados. Não importava que seu cabelo estivesse emaranhado e imundo. Os homens se esqueciam de quem eram, suas habilidades e seus deveres quando tinham visões como aquela.

			Ele fez cara feia para os irmãos, apertando os olhos. Laurel se virou para ver o que fizera os homens se sobressaltarem daquele jeito. Então ela o viu. Na noite passada, ele lhe dera sua palavra que nada de mal lhe aconteceria. Ou sua promessa de proteção era apenas um sonho?

			— Você falou sério? — ela sussurrou quando ele se aproximou.

			Maldição, ela tinha os olhos mais hipnóticos que ele já vira. Agora que ela não estava zangada, eles tinham um tom azul muito mais claro, misturado com um verde incomum. Emoldurados por longos cílios escuros e uma sobrancelha perfeita um pouco mais escura do que seu cabelo claro, eram um pouco grandes para seu rosto. Sua bochecha direita estava levemente inchada e o hematoma no braço estava mais escuro e maior. Ao ver a evidência dos ferimentos dela sob a luz do dia, Conor reprimiu a raiva que se agitava dentro dele e estendeu a mão para pegar a manta xadrez que ela lhe oferecia.

			O espanto dos irmãos dele foi audível. Quem quer que a espancara, não tivera misericórdia. A razão por detrás do sono inquieto dela era bem clara. Todos começaram a fazer perguntas ao mesmo tempo.

			— O que aconteceu com você, moça?

			— Quem fez isso com você?

			— Aqui, moça, sente-se.

			— Qual é seu nome, moça?

			— Sim, onde é sua casa, senhora bonita?

			— Diga-me quem fez isso, e eu a vingarei — um dos gêmeos jurou.

			— Meu irmão vai salvar você. Ele é um chefe de clã — ela escutou o mais jovem prometer.

			Conor impôs silêncio com o olhar.

			— Quem fez isso? — A voz de Conor estava carregada de fúria controlada. Os quatro guardas haviam retornado de seus postos noturnos e se juntaram ao grupo, perguntando-se o que havia causado a raiva de seu chefe. Então viram Laurel.

			— Quem me machucou não importa. O que importa é que não lhe dei outra oportunidade. Por favor, posso ir com vocês? — Ela perguntou, demonstrando ansiedade.

			A pergunta não fazia sentido. Ele lhe prometera proteção, e aquilo tornava a resposta óbvia.

			— Você virá conosco — Conor deixou claro, sem demonstrar emoção na voz. Por outro lado, seu olhar se encontrou com o dela, e Laurel viu uma perigosa tempestade se formando naquelas piscinas cinzentas.

			A resposta dele era reconfortante, mas só se partissem a tempo. Ela não queria que mais homens bons morressem por sua causa.

			— Logo? Podemos partir agora mesmo?

			Era óbvio que ela achava que quem havia feito aquilo estava atrás dela. Os olhos dele se estreitaram levemente com o pedido.

			— Sim, moça, estamos partindo. Mas antes de terminarmos essa viagem, eu saberei quem fez isso — ele declarou, apontando para os braços e para o rosto dela. Fez sinal para que o grupo levantasse acampamento. — Partiremos imediatamente.

			Todos começaram a montar. Enquanto Laurel se perguntava com quem cavalgaria, Hamish se aproximou.

			— Minha senhora — O guarda gesticulou na direção do seu cavalo. Laurel começou a caminhar até o cavalo castanho, desapontada pelo fato do líder moreno não ter oferecido.

			O chefe highlander tinha uma aparência muito mais feroz na luz da manhã. Seu corpo era rígido, e o controle completo que tinha sobre qualquer movimento era assustadoramente poderoso. Seu cabelo ondulado escuro caía sobre seu rosto e seus olhos cinza-gelo não tinham mais o calor e a preocupação que demonstravam sob a luz do luar na noite passada. Mesmo assim, era por ele que ela se sentia atraída. Com ele, sentia-se segura e protegida. Nele ela confiava.

			Conor já havia montado em seu garanhão e tentava colocar alguma distância entre ele e a donzela sedutora fazendo-a cavalgar com um de seus homens. Mas quando viu Hamish se aproximar dela, e viu a aceitação simples dela, algo dentro dele virou gelo. Em um impulso, colocou seu cavalo em movimento e, com um gesto rápido com o braço, colocou-a em seu colo. Hamish olhou interrogativamente para o chefe do clã, e então se virou para montar em seu cavalo. Não estava satisfeito com a decisão do chefe, mas sua lealdade ao clã McTiernay era inabalável.

			— Posso perguntar seu nome? — Laurel o inquiriu por sobre o ombro, enquanto se ajeitava de lado na montaria. 

			Ele se inclinou até ficar bem próximo da moça, de modo que seus lábios acariciaram de leve a orelha dela. 

			— Conor. Você pode me chamar de Conor — Ele falou tão suavemente que deu arrepios em todo o corpo dela.

			Cavalgaram duro naquela manhã, parando apenas uma vez para comer alguma coisa e descansar os cavalos. Laurel comeu muito pouco e falou menos enquanto cavalgavam. Conor sabia que ela sentia muita dor, embora tentasse não estremecer cada vez que seu cavalo fazia uma volta inesperada nas passagens rochosas. Mas ela nunca reclamava.

			No início, Laurel ficou tranquila quando Conor a pegou para cavalgar com ele. Mas sua reação física a ele era tão intensa, tão inesperada, que quando ele sussurrou seu nome no ouvido dela, Laurel quis se retirar para os braços sem apelo de outro.

			Durante a manhã, ela tentou cavalgar com as costas rígidas, de modo a não fazer contato físico com o highlander. Mas à tarde, não tinha mais forças, e começou a relaxar contra o peito dele. Ele era tão forte, e cheirava tão bem. O cheiro dele a fazia lembrar de seu avô — terra, calor e conforto.

			Conor ficou aliviado quando ela finalmente cedeu à fadiga. Era doloroso para ele ver o desconforto dela agravado por uma recusa em se apoiar nele. Mas, assim que ela o fez, Conor se arrependeu. A tortura que ele experimentava ficou ainda pior.

			Durante toda a manhã, ele precisou lidar com o cheiro de lilases, tentando ignorar a pele suave dela em contato com a dele. Agora, com ela apoiada nele, ele vivia uma agonia que só seria superada por vê-la nos braços de outro homem.

			Uma hora antes do pôr-do-sol, Conor fez sinal para que Finn preparasse o acampamento à frente. Fez uma curva para a esquerda, deixando os outros, e cavalgou em direção a um conjunto de arbustos que protegia um regato. Desmontou e colocou-a lentamente no chão, entregando-lhe uma pequena bolsa.

			Sabia que era tolice continuar segurando-a, mas ele parecia não ter poder sobre seus atos. Ela olhou para ele em expectativa, mas não tentou escapar de seu abraço.

			— Há um regato ali adiante onde você pode se banhar. Não deve estar muito frio tão ao sul — ele acenou com a cabeça na direção de um caminho que desaparecia por entre os arbustos. — Preciso ver meus homens, e voltarei em pouco tempo — Ele a deixou ir e se virou na direção de seu cavalo. Um pouco antes de partir, acrescentou. — Não se preocupe, você está segura aqui — e saiu cavalgando, deixando Laurel ter um pouco de privacidade.

			Conor voltou para o acampamento ainda desfeito e encontrou os irmãos reunidos, conversando animadamente sobre alguma coisa ou sobre alguém. Entregou sua montaria para Cole e foi estabelecer um perímetro de vigia com Hamish.

			— O que pretende, chefe? — Hamish se aventurou a perguntar, querendo saber quais eram os planos de seu chefe para com a inglesa chamada Laurel. Hamish era um homem corpulento, musculoso, com cabelos ruivos na altura dos ombros. Seus olhos verde-escuros reluziam com qualquer que fosse a emoção forte que sentia. Naquele momento, era uma mistura de proteção e possessão.

			Conor viu a necessidade feroz de seu guarda.

			— Cumprir minha promessa.

			Apenas um pouco apaziguado, Hamish precisava saber a extensão da promessa de seu chefe.

			— Sua promessa? Você prometeu a ela segurança? Ou levá-la de volta para casa? — Quando Conor não respondeu, Hamish pressionou de maneira pouco usual. — Certamente, acredito que não prometeu levá-la de volta à Inglaterra, chefe.

			Essa linha de questionamento não era normal em seu guarda — em geral quieto e reservado. O fato de tal atitude se dar por conta de Laurel deixava Conor inquieto.

			— Basta, Hamish. Estamos voltando para as terras McTiernay agora e eu cuidarei da mulher inglesa.

			Hamish não gostou do tom de voz de seu chefe. Era áspero e frio. Mas o que ele esperava? Há muito tempo Conor deixava claro como se sentia a respeito do sexo oposto. Hamish decidiu, então, que se ela não quisesse voltar para seu povo, ele pediria a mão dela.

			A breve discussão com o companheiro deixou Conor irritado e zangado. Ele sabia que Hamish estava atraído por Laurel, assim como a maioria de seus irmãos e os outros guardas, talvez até mais. Maldição, ele gostaria de saber o que havia nela para fazer os homens desejarem-na tão rapidamente, de um jeito tão definitivo.

			Ordenou que Hamish terminasse de verificar o perímetro. Conor se encontraria com ele e com Seamus perto da passagem rochosa assim que terminasse mais uma tarefa. Disse a si mesmo que ia apenas se assegurar de que a inglesa estava segura.

			Quando se aproximou da clareira, pôde ver Laurel sentada serenamente no rio, com apenas os ombros para fora da água. Ela lavara o cabelo, que agora brilhava sob a luz do entardecer. Era da cor de ouro desfiado com algumas mechas mais claras que pareciam reluzir com luz própria.

			Ele estava prestes a se mostrar quando ela se levantou. Em suas costas havia vários vergões onde ela fora chutada repetidas vezes. Quando ela se virou para a margem, Conor pôde ver hematomas em seus braços, com o formato das grandes mãos que a agarraram com força. Ele ainda não podia ver a frente do corpo dela, mas tinha certeza que as mesmas marcas brutais estariam lá. Ela não havia dito uma palavra. Ele não podia deixar de respeitar a força da donzela inglesa. Era bonita e corajosa, e enquanto ele observara a água escorrer de sua silhueta nua, ela era mais desejável do que qualquer mulher que ele já vira. 

			Não hoje — mas logo —, ele mataria o animal Douglass por colocar a mão nela. Ele teria suas respostas sobre o que acontecera antes de chegarem em casa. Quem quer que fosse, havia tocado na mulher do chefe do clã McTiernay. E por isso devia morrer.

			Conor fez uma pausa diante da ideia. Mulher do chefe do clã McTiernay. Era quem ela era para ele? Ou seria uma fascinação temporária que logo desapareceria?

			A dor em sua virilha aumentou enquanto ele a observava se vestir, incapaz de se virar. A parte não marcada de sua pele, agora limpa da sujeira e do sangue, era primorosa. Era beijada pela luz do entardecer, fazendo-a parecer quente e sensual. Ele balançou a cabeça, passou os dedos pelo cabelo, e tentou recompor os pensamentos. Estava tomado por ondas de emoções — luxúria, possessividade, necessidade e um desejo irresistível de mantê-la em segurança.

			Quando por fim ele entrou na clareira, Laurel vestira a fina camisa de renda e tentava puxar o vestido. Ambos estavam bastante úmidos após sua tentativa de lavá-los. Ela devia ficar envergonhada ou pelo menos desconfortável com a aparição dele e seu estado de quase nudez. Em vez disso, só sentiu alívio.

			Olhou para ele suplicante.

			— Pode, por favor, me ajudar?

			Ele pegou o vestido molhado e tirou dela.

			— Preciso examinar suas costelas.

			Ela olhou para a pequena clareira, como se desconfiasse que alguns dos demais integrantes do grupo pudessem se aproximar.

			— Ninguém verá você. Os outros sabem que estou aqui garantindo sua segurança — Conor declarou.

			Ela agarrou o vestido das mãos dele e cobriu o peito.

			— Minhas costelas estão bem, obrigada.

			Conor não foi dissuadido.

			— Sua respiração estava irregular o dia todo, e você estremecia cada vez que meu cavalo fazia uma volta.

			Os olhos dela se arregalaram.

			— São só hematomas. Garanto que estou bem. Não quero ser um problema — Laurel falou, recuando. Conor estava ficando irritado.

			— Pare de ser covarde. Não vou machucar você.

			Laurel lhe lançou um olhar de desprezo.

			— Não sou covarde, senhor, e lhe direi agora que nunca fui covarde. — Uma emoção acalorada inundou seus olhos, deixando-os com a cor da tempestade no Mar do Norte mais uma vez. — Só não gostaria que sentisse minhas... costelas — ela completou um pouco ruborizada.

			— Está certo, meu mistério inglês, você não é covarde. Mesmo assim, vou olhar suas costelas. — Ele estendeu a mão e a segurou de modo gentil, mas firme, sem lhe dar outra escolha que não se submeter ao seu exame. Ele começou a pressionar suas costelas uma a uma.

			— Respire, moça.

			Laurel estava tentando, mas o toque da mão dele era tão terno, que era impossível. Ela nunca estivera perto de um homem como este tal de Conor. Ele era imenso, mas gentil. Um guerreiro, mas protetor. Quando ele estava perto dela, como agora, ela não queria que ele se afastasse. Ah, o que havia de errado com ela? A proximidade do corpo dele a deixava  envolvida e incrivelmente viva e ciente de que era uma mulher com necessidades físicas e desejos.

			Ela arquejou e então gemeu. Tentava não reagir aos toques de Conor, mas ele continuava o exame.

			— Basta — ela choramingou baixinho. — Por favor, chega —
E desabou sobre ele.

			Ele a segurou gentilmente, acariciando seu cabelo.

			— Está tudo bem, moça. Está tudo bem — Esperou até que ela parasse de tremer. Ergueu o queixo dela. E o que aconteceu na sequência ele culparia aqueles olhos da cor do mar.

			Enquanto esfregou gentilmente os lábios contra os dela, Conor sentiu uma agitação aguda na região de sua virilha. Os lábios dela eram carnudos e macios sob os dele. Ele continuou sua pequena incursão ao paraíso e sentiu-a estremecer contra seu peito.

			Instintivamente, ele segurou-a pela nuca para que pudesse aumentar a intensidade do beijo. Ele inclinou a boca contra a dela, sua língua provocando a abertura dos lábios dela e aprofundando o beijo com possessividade tenra. Ela respondeu de forma tão inocente, tão natural, que perturbou o cerne dele. Nunca uma mulher o afetara de maneira tão profunda, e tão rápido. Ele parou o beijo aos poucos e deu um passo para trás por um minuto para tentar recuperar o fôlego.

			Laurel não sabia o que pensar. O beijo acabara do jeito que começou, como parte de um sonho. Este homem a perturbava de um jeito que nenhum outro fizera antes. Noite passada, ele a apoiou, esta manhã foi frio e distante, e agora, com um simples beijo, causara sensações e reações físicas que ela não sabia possuir. A única coisa que tinha certeza era que ele salvara sua vida.

			Conor respirou fundo várias vezes antes de falar.

			— Você tem duas costelas quebradas que precisam de uma atadura antes de terminar de se vestir. A atadura deve diminuir a dor durante a cavalgada. Temos mais vários dias de jornada pela frente — Ele controlou a respiração e acalmou a voz, mas não conseguia saciar seu desejo palpitante por ela. O beijo devia ter acabado com essa estranha atração. Em vez disso, servira como combustível para o fogo.

			Ela assentiu, sabendo que ele estava certo. Observou-o arrancar uma tira de tecido da barra de sua camisa para prender suas costelas. Cada toque parecia relembrá-la da necessidade física que ele despertara bem fundo nela. Foi só depois que voltaram para o acampamento e estavam entre a conversa do grupo, que ela se sentiu calma o suficiente para falar.

			— Estamos realmente seguros aqui? — perguntou, sem se dirigir a ninguém em particular.

			— Sim, milady. Estamos em terras aliadas agora — Loman respondeu prontamente. Em geral, Loman era bem-humorado e ansioso em ajudar. Mesmo assim, no campo de batalha, era uma visão terrível para o inimigo. Tinha feições menos carregadas, era extremamente musculoso e esguio. E sorridente como era, parecia inofensivo. Mas Laurel se lembrava de seu comportamento na noite em que a encontrou lutando com Seamus, e sabia que ele não era nem um pouco inofensivo.

			Ela encarou o guarda e sorriu.

			— Por favor, me chame de Laurel.

			Loman olhou para Conor de relance e percebeu pelo olhar que teve em resposta que não lhe era dado o direito de usar o nome dela. Aquele direito era reservado para ele, e somente para ele.

			— Não, milady, não seria apropriado.

			— Mas certamente não pretende ficar me chamando de milady?

			Loman engoliu em seco.

			— Sim. Pretendo, milady. Até que o chefe do clã diga o contrário. — Loman recuou rapidamente sob o olhar intimidante de Conor. Apesar de suas palavras prévias, seu chefe estava deixando claro que esta inglesa estava indisponível. Loman começou a se perguntar como Hamish reagiria à decisão do chefe.

			Laurel se aproximou da fogueira e aceitou a manta xadrez oferecida pelo irmão mais jovem do clã.

			— Só se você se sentar comigo — ela o fez prometer.

			Usando os dedos, ela começou a desfazer os nós do cabelo molhado e deixou-o secar com o calor das chamas. Todos os irmãos a encaravam como se nunca tivessem visto uma mulher loira antes. Enquanto trabalhava nos nós, Laurel resolveu distraí-los e, ao mesmo tempo, aproveitar para conhecê-los melhor.

			— Vocês são highlanders — ela declarou, como se já tivesse aquilo como fato. Recebeu acenos de cabeça como resposta. Inclinou-se e sussurrou no ouvido do mais jovem. — Qual é seu nome, highlander?

			O garoto irradiou alegria.

			— Clyde. Esses são meus irmãos: Cole, Craig e Crevan, eles são gêmeos, depois Conan e eu. Conor é o chefe do nosso clã. O único que não está aqui é Colin.

			— Colin? Por que ele não está aqui?

			— Ele acaba de se casar.

			— Ah — ela exclamou. — E com qual clã das terras altas tenho o privilégio de compartilhar esta fogueira?

			— Somos os McTiernays — Conan respondeu com orgulho, sentando-se do outro lado dela. Ela se perguntou se os McTiernays eram um clã grande e poderoso. Se fossem, quem ela acabara de permitir que lhe desse um beijo? E por que fizera isso? Ela se obrigou a se concentrar e perseguir um tópico diferente.

			— Sabem para onde estamos indo?

			— Nós estamos indo para casa — aquele que Clyde apontara como Cole replicou. Ele parecia ser o mais velho dos irmãos, fora Conor.

			— Onde é sua casa, Cole? — Ela testou para ver como ele reagiria à familiaridade dela.

			— Bem longe da Inglaterra — ele respondeu sem rodeios. Obviamente era isso: embora ele não quisesse vê-la ferida, não gostava da ideia de Laurel se juntar a eles na viagem. Ela se levantou com cuidado e ficou parada diante dele. Não olhou diretamente para ele, mas olhou para frente, imitando a postura fria de Cole.

			— Se acha melhor que eu vá embora, Cole, eu me vou.

			Sua franqueza o assustou. Ela cheirava a flores, e ele não podia negar que ela era adorável. Era de longe a moça mais bonita que já vira. E a mais abusada. Apesar de seu ódio por todas as coisas inglesas, nem ele podia se negar a ajudá-la e deixá-la sem proteção.

			— Não, milady, não quero que se vá. Eu não gostaria que ninguém fosse obrigado a viver com um Douglass.

			— Douglass? Por que eu voltaria para lá? — Ela perguntou alto o bastante para que os outros ouvissem.

			— Não é de lá que vem, milady? Vimos que empalideceu quando mencionamos o nome deles esta manhã, e estávamos acampando bem perto da fronteira deles — Craig interveio.

			Laurel voltou para o lado de Clyde e se sentou de novo.

			— Não, não sou de nenhum lugar perto daquele povo odioso — Laurel tentou desencorajar a conversa sobre suas origens fingindo concentrar-se em seu cabelo. Ao observar uma parte solta da manga rasgada, ela arrancou o tecido e tentou utilizá-lo para amarrar o cabelo. Mas, cada vez que levantava os braços, retraía-se de dor. Conor viu Hamish, que estava ali por perto, fazer um gesto de quem pretendia ajudá-la. No mesmo instante, o chefe interrompeu seu guarda, pegou o tecido da mão de Laurel e amarrou rapidamente o cabelo dela.

			Embora tentasse ser rápido, a sensação dos cachos suaves e o cheiro limpo de flores enervavam seus sentidos. Mesmo com o cabelo preso no alto da cabeça, as ondas cacheadas quase alcançavam o final das costas. Ele seria atormentado pelo resto de seus dias por ter tocado em tamanha beleza enlouquecedora.

			Conor então seguiu para os arredores do acampamento, como se fosse verificar o perímetro. Precisava recuperar o controle sobre seu desejo ardente em saber como seria senti-la embaixo de si, gemendo seu nome.

			Hamish o seguiu.

			— Preciso saber suas intenções, chefe.

			Conor assentiu. Reconheceu o desejo do guarda por Laurel. Também percebeu que, embora estivesse lutando contra sua própria necessidade por ela, não podia suportar saber que Laurel estivesse com outro homem.

			— Ela é minha.

			Hamish assimilou aquilo. Não tinha certeza sobre como proceder. Conor era o chefe do seu clã e tinha sua lealdade em todas as coisas. Mas Hamish também queria ter certeza de que seu chefe era sério em relação a Laurel e, se não, queria que ficasse claro que ele era.

			— Ela sabe disso?

			— Não importa.

			— Você sabe o que aconteceu? E se ela for casada?

			— Ela não é — a voz de Conor era dura e inflexível.

			Hamish não estava satisfeito.

			— E quanto à família dela, chefe? E se estiverem procurando por ela? O que dirá para eles?

			— O que você diria, Hamish? — Conor contrapôs, parando para olhar o guarda nos olhos. Hamish não cedeu diante do olhar profundo e direto de questionamento.

			— Eu diria para eles que ela nunca mais seria ferida. Que eu a protegeria e a apoiaria enquanto houvesse um sopro de vida em meu corpo.

			Conor deu meia volta e continuou andando.

			— Eu diria o mesmo — Com isso, Conor deixou Hamish sozinho e caminhou de volta para o resto do grupo.

			...

			Laurel estava correndo. Estava sem fôlego e, a cada respiração, uma dor que parecia uma punhalada atravessava a lateral de seu corpo. Ela obrigou-se a correr ainda mais, mais rápido. Algo mau, sombrio, com olhos escuros, a perseguia e, se a capturasse, alguém que ela amava morreria. De algum modo, ela sabia que a presença assustadora nunca pararia de caçá-la. Quando estava prestes a colapsar de exaustão, alguém grande e sem rosto ergueu-a e carregou-a sobre as árvores na direção de majestosas montanhas cinza-azuladas com os topos cobertos de neve. Ali estaria segura do ódio que existia embaixo. A paz tomou conta dela como uma densa neblina em uma manhã fria e o sono por fim chegou.

			Conor, de sono leve, acordou no começo da noite com o sono agitado de Laurel. Ela sonhava e estava inequivocamente assustada. Ele percebeu, vendo sua expressão de pânico, que o escudo de orgulho que ela usava quando estava desperta era uma máscara para seu medo verdadeiro. Estendeu a mão gentilmente para acordá-la, mas aquilo pareceu inflamá-la ainda mais em seu estado de sonho. Só quando ele se sentou e a pegou gentilmente nos braços ela por fim pareceu acalmar.

			Laurel acordou no meio da noite sentindo-se segura e aquecida. Pensou que o sono tivesse nublado sua mente, pois percebeu que estava apoiando a cabeça no ombro de Conor e uma de suas pernas estava por cima dele. Apesar de confortável e aconchegante, a posição íntima e inapropriada de seus corpos era inegável.

			Laurel não se mexeu. Ah, ela sabia que devia, mas nunca se sentira mais confortável na vida. Fechou os olhos. Nos braços dele, ela encontrou uma segurança que sumiria pela manhã. Conor era sempre o primeiro a se levantar, então ninguém saberia, ela disse para si mesma. Então, em vez de se afastar como uma dama inglesa faria, Laurel ficou onde estava, saboreando cada momento perto de Conor até cair em um sono pacífico.

			Conor acordou com ela. A respiração suave e morna dela ficou superficial por alguns minutos, e ele se perguntou se ela se afastaria. Quando ela não fez isso, ele quis acreditar que ela gostava e ansiava por seu abraço tanto quanto ele. Era mais provável que estivesse com frio, e ele proporcionava o calor físico que ela precisava.

			Ele tentou não pensar em como seria maravilhoso tê-la ao seu lado. Tentou ignorar o cheiro de lilases e o jeito que se sentia quando ela suspirava seus beijos leves de ar no peito dele, e concentrou-se em voltar a dormir. Ele se obrigou a não acariciar os cachos de cabelo dourado que encontravam aleatoriamente o caminho até a mão dele. O sono chegou por fim, mas não foi rápido.

			...

			Na manhã seguinte, quando chegou a hora de montar nos cavalos e partir, tanto Hamish quanto Loman se ofereceram para que Laurel cavalgasse com eles. Contudo, cada um dos irmãos argumentou que ela devia cavalgar com um McTiernay. Laurel, sem querer antagonizar com nenhum dos homens ou mostrar preferência, ficou parada no meio do acampamento desmontado procurando uma solução diplomática até Conor acabar com a disputa, fazendo-a cavalgar com ele.

			O beijo de tremer a alma seguido pela noite em grande parte partilhada na mesma manta xadrez não fizeram nada para aplacar o desejo crescente dele em possuí-la. Seu comportamento calmo e sua coragem silenciosa só serviam para atiçar o fogo do desejo dele. Tocá-la o dia todo seria o inferno, mas um que ele estranhamente aceitava enfrentar.

			Ele cavalgou até Laurel, estendeu a mão e disse:

			— Você vem comigo — Ela sorriu para ele e, como esperava, o highlander franziu o cenho em resposta. Ela começava a entender melhor este gigante gentil.

			Laurel sentia-se melhor hoje. Conor estivera certo em colocar uma atadura em suas costelas. O suporte tornara a cavalgada muito mais fácil do que no dia anterior. Ela admirava a bela paisagem e viu as montanhas verdes, totalmente arborizadas, das quais se aproximavam.

			— Essas são as montanhas das terras altas? — ela perguntou, apontando para onde se dirigiam.

			Ele riu em resposta, e ela sentiu o riso dele vibrar através de seu corpo.

			— Não, moça. Essas são apenas as pequenas colinas que separam a fronteira entre a Escócia e a Escócia central.

			Laurel olhou para aquelas rochas imensas que se projetavam para o céu. Pequenas colinas?

			— As terras altas são as terras mais grandiosas Escócia. Erguem-se sobre o restante. Só os mais fortes podem sobreviver lá.

			Laurel pôde ouvir o orgulho na voz dele, enquanto ele falava das altas terras do norte.

			— Amanhã, estaremos bem no vale da Escócia central. Pela manhã, quando alcançarmos as colinas, você poderá ver vários lagos a oeste.

			Laurel sorriu, lembrando-se que seu avô sempre falava deles.

			— Os vales estendem-se do sudoeste a nordeste, ao longo da linha da montanha, atravessando o centro da Escócia para separar as terras altas das regiões de fronteira.

			— Quanto tempo ficaremos no vale? — Ela perguntou.

			— Devemos sair do vale depois de amanhã. Observe o terreno. Ele vai mudar conforme nos aproximarmos.

			Laurel já notara que o arenito vermelho e o calcário que eram característicos de sua terra natal e das terras da fronteira estavam mudando. Conforme cavalgavam, o arenito vermelho permanecia, mas agora era matizado com uma rocha incomum, densa, cinza escura e repleta de buracos. Ela lembrava de seu avô explicando que essas características eram causadas pelo resfriamento da rocha derretida. Mesmo agora, era difícil para Laurel conceber uma rocha tão quente a ponto de derreter e mudar de forma depois de esfriar.

			Após a parada do meio-dia, seguiram para o norte, entrando no vale de Clyde, que atravessava o meio sul da Escócia. Era uma bela combinação de terras ribeirinhas e belas florestas de freixos e olmos, totalmente cobertas por uma vegetação luxuriante. Laurel nunca vira nada assim.

			Podia sentir Conor relaxar um pouco, e soube que deviam estar em território amigável outra vez. Era incrível como ele era capaz de saber, apenas olhando para a paisagem ao redor, exatamente onde estava em relação a seus amigos e inimigos. Depois de cavalgarem juntos por dois dias, ela podia sentir que estavam em terras de aliados e podiam conversar.

			— Clyde disse que todos os McTiernays estavam voltando para casa, com exceção de Colin. Quem é ele? Vai voltar logo?

			— Colin é o segundo filho McTiernay e, em resposta à sua outra questão, não, ele ficará com a família da esposa, ajudando com a guarda e, no futuro, tornando-se chefe do clã.

			— Entendo. Mas não é um tanto incomum que um marido assuma o papel de chefe de um clã?

			— Em geral. Mas, neste caso, Deirdre Dunstan era a filha mais velha de Dunstan, e são todas garotas.

			— Similar aos McTiernays: todos garotos — Laurel comentou e sorriu, olhando para frente.

			— Similar, mas não muito. Sem garotos para se tornarem chefe do clã, alguém deve lutar pelo título. No caso de Dunstan, o clã é pequeno, mas forte. Se Colin realmente vir a se tornar chefe, a aliança entre nossos clãs será quase inquebrável.

			— Porque vocês são irmãos — ela tentou entender.

			— Sim. Mas também porque Colin é forte, habilidoso, capaz e, o mais importante, confiável.

			— Ah, ele será leal.

			— Ele é meu irmão.

			Laurel balançou a cabeça em silêncio, divertindo-se com a lógica circular. Cavalgaram um pouco mais, e Laurel finalmente reuniu coragem para fazer uma pergunta pessoal.

			— Por que você não se casou?

			Conor deu de ombros quase de modo inconsciente.

			— Não tenho motivo para procurar um bom partido.

			— Um bom partido? — Laurel repetiu, confusa.

			— Não tenho necessidade de me casar. Tenho fortes alianças com os clãs com os quais quero me unir. Meus irmãos darão continuidade à linhagem McTiernay por mim e, quanto às questões físicas... bem, isso não exige contrato de compromisso.

			Continuaram cavalgando, cada um absorto em pensamentos particulares. Laurel gostara da conversa com ele até ouvir sua opinião sobre os três motivos pelos quais os homens se casavam com as mulheres. Ele achava que um homem e uma mulher só se casavam devido a uma necessidade externa. E quanto ao amor, à afeição e à amizade?

			Conor sentiu que ela enrijeceu o corpo em reação ao que ele dissera, mas não o contradisse. Talvez ela entendesse e concordasse com ele. Mas, é claro, uma senhora em geral queria bebês, uma família e companhia. E essas coisas não eram possíveis sem casamento. Ele não tinha mais certeza de como se sentia sobre essas coisas, agora que a conhecera. O conceito de casamento ainda não era atraente, mas a ideia de ter uma família com Laurel soava surpreendentemente agradável.
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em superar seu orgulho em assumir
que precisa de uma esposa. Porém,
para conquistar Laurel, o chefe dos
McTiernay teré que ceder ao amor
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